
8- Discurso da Solenidade Comemorativa da passagem de 2º ano da instalação da 
Academia Pernambucana de Ciência Agronômica, ocorrida no dia 13 de junho de 1986, no 
Salão Nobre da Universidade Federal Rural de Pernambuco, Recife. Discurso registrado 
no 2º Livro de Atas da Academia Pernambucana de Ciência Agronômica, infelizmente não 
localizado. Documento original, acervo pessoal do autor. 
 

“A Academia é uma instituição do mais alto nível de cultura geral, científica e 
tecnológica. Em sua origem a Academia constitui-se um centro de preocupações com as 
questões transcendentais à rotina da vida cotidiana, objetivando a criatividade nas funções 
de relações seres humanos/natureza. 
 A preservação da natureza deve ser para qualquer Acadêmico a mais importante 
tarefa em prol da conquista do bem comum. A natureza desprezada, agredida ou violentada 
responde, no correr do tempo com revides verdadeiramente surpreendente. Ao ser 
devastada em sua cobertura florística revida com a degradação dos solos e do clima, 
chegando até à desertificação.  Ao ver destruídas as matas ciliares, que margeiam os rios 
e riachos, revida com o assoreamento dos cursos d’água, reduzindo drasticamente os 
volumes de suas águas. 

 Ao sentir o calor das combustões provocadas pela industrialização de seus minerais 
e respectivos derivados, descerra as portas de suas estufas e se forno solar, para provocar 
o ressecamento dos ambientes habitados por plantas e animais, inclusive o racional “homo 
sapiens”. 

A Academia deve ser a fortaleza da ciência e da tecnologia, para assegurar, juntamente 
com a Universidade, a proteção aos ecossistemas e aos demais de caráter produtivo da 
terra, da água e do ar, fazendo o equilíbrio e o incremento de seus benefícios à 
humanidade. É impossível que haja uma perfeita coordenação entre os órgãos do ensino, 
da pesquisa e da extensão rural, no sentido de propiciarem uma situação de estabilidade e 
de desenvolvimento sustentável aos setores comunitários responsáveis pela melhoria da 
qualidade de vida do povo, em todos os seus segmentos”. 
 

 Recife, 13 de junho de 1986. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


